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PARECER de: CARLOS ALBERTO VIDEIRA DA SILVA’

Parecer sobre Os previsIveis impactos ambientais/riscos resultantes da exp1oraço de
caulino, nos conceihos de Soure e Pombal, em função do pedido de concessâo de
exploraçâo requerido por CORBARIO — Minerals Industrials, S.A., em 06 de Outubro de
2011.

“0 desenvoivirnento sustentável 4 aquele qua procura satisfazer as necessidades da goreçao
atual, sam comprometer a capacidade das geracOes futures de satisfazerem as suas proprias
necessidades, signiflca possibilitar quo as pessoas, agora a no futuro, atinjam urn nIvel
satisfatOrio cia desenvolvimento social a econOmico e do realizaçäo humane a cultural, fazendo,
ao mesmo tempo, urn uso razoávol dos recursos da terra e preseivando as especies 0 OS habitats
naturals” Relatôiio Brundiland, Comissão Mundial sobre o Melo Ambiente e DesenvoMmento,
Naçes Unidas, 1987.

Parecer:

12 - A empresa CORBARO — Minerals Industrials, SA. pretende efetuar a expIoraco de
depósitos minerals de caulino nos conceihos de Soure e Pombal, corn incidência nas
freguesias de Soure e Redinha, numa area de 399,1377 hectares (mapa de implantaçäo
anexo fig. 1);

22 - Face a essa pretensäo Iegftima, compete aos Orgäos intervenientes no processo de
licenciamento, a anállse de impactos ambientais decorrentes do tipo especIfico de
atividade industrial extrativa proposto e ponderar todas as suas implicaçöes;

39
- A empresa CORBARIO — Minerals Industrials, SA., pretende explorar a “céu aberto”

matérias minerals näo metálicas (caulino), em depósitos de grés e argias atribuldos ao
perlodo Cretácico (Cunha, 1990);

49 0 que so caulinos?

- Caulinos säo minerals da “famIlia” das argilas, cuja composico é formada por urn
grupo de silicatos hidratados de aluminio, principalmente caulinite e haloisite. 0 caulino
contém outras substâncias sobre a forma de impurezas, como partIculas de arela,
quartzo, paihetas de mica, grãos de feldspato, ôxidos de ferro e titánio, etc. A formula
quimica dos minerals do grupo da caulinita é A1203.m5102.nH2O, onde m vcria del a 3
e n de 2 a 4.
Granulometria — é mais grosseira que os dos demais tipos de argila (menos que 0,2
microns por partIcula) e apresenta-se no natureza em depOsitos corn a aspeto de urn
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barro fino quando ensopado em água ou como uma substáncia mineral de car clara e

pulveruientafina quando seco (SiNa, 2001).

52 - :caraterizaco geográfica a ambiental sumária. da rea de irnplantaco da

mineraço de caulino (Fig. 1):

5.1. Administrativamente a area onde se pretende executar a minerac5o de caulino,

insere-se no concelho de Soure, freguesia de Soure a concelho de Pombal, freguesia de

Redinha;

5.2. Localiza-se em termos geomorfológicos na Orla Meso-cenozoica ocidental a fica a

ocidente do limite dos calcários do Macico de Sicó;

5.3. Geologicamente é uma area constitulda por depósitos gresosos e argilosos do

perlodo Cretácico;

5.4. Topograficamente é uma area de pequenas colinas (a mais elevada tern 117 metros

de altitude) e vales suaves;

5.5. Do ponto de vista hidrográfico, o terreno onde se pretende minerar insere-se numa

das areas de maiores recursos hidricos a nhvel regional:

5.5.1. Localiza-se no interflüvio dos rios Ancos e Arunca, distando do plaino aluvial do

primeiro 650 metros a Este e do plaino aluvial do segundo, cerca de 750 metros a Oeste;

5.5.2. Dista cerca de 1500 metros para Sudoeste da segunda maior exsurgência cársica

do Macico de Sicó, a nascente do Ouro que abastece de água parte dos concelhos de

Soure e Pombal;

5.5.3. Nurna distância que varia entre os 300 metros e os 2500 m, corn referência na

area pretendida para a referida concessäo e a exsurgência dos Othos de Agua do Ancos

(nascente do rio Ancos e malor exsurgéncia do Macico de Sicó), existem 10 importantes

exsurgências cársicas, das quais destacarlamos, alérn dos Olhos de Agua do Ancos,

Caruncho I e II, Casal dos Morcegos I, Casal dos Morcegos II, Maihadoiro, Fonte da

Rainha e Ouräo.

5.5.4. Na area pretendida para a concessão e em toda area envolvente existe uma densa

rede hidrográfica corn dois rios (Ancos e Arunca) e respetivos afluentes e subafluentes.

Algumas linhas de água corn nascente na area da pretendida concesso sào afluentes

diretos quer do rio Ancos quer do rio Arunca (Fig. 2).

5.6. Quadro de referência da biodiversidade:
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Fig. N 1— Area de implantaçâo pretendida para (icenciamento da extracäo mineira de caulinos -

Fxtratn da Carta Militar de PortiiaL fnlha n 262— Fsrala 1 25 MOO
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5.6.1. A parte mas ocidental (pertencente ac coriceiho de Soure) da pretendida

concesso {ceca de 60% do total) at contra-se integrada na REN (Resea EcolOgica

Nacional);

5.6.2. A Reserva Ecológica Nacional ‘REN,1 é urna estrutura biofisica que integra o

conjunto das areas que pelo valor e sensibilidade ecológicos ou pela exposiçào e

suscetibilidade perante riscos naturals são objeto de proteçäo especial.

A REN é urna restrição de utilidade pâblica a que se aplica urn regime territorial especial,

o qual estcbelece condicionamentos a ocupação, usc e transforrnaçâo do solo e

identifica os usos e as açöes compatIveis corn os objetivos desse regime para as varies

tipos de areas que a integram e que prevalece sabre os regimes de use, ocupacão e

transformacão do solo estabelecidos em PMOT.

A REN visa contribuir para a ocupacäo e a usa sustentáveis do território e tern por

objetivos:
a) proteger os recursos naturals água e solo, bern como saivaguarder sistemas e

processes biofisicos associados ao litoral e ao ciclo hidrológico terrestre, que asseguram

bens e servicos ambientais indispensáveis ao desenvoivimento das atividades humanas;

b) prevenir e reduzir as efeitos da degradaçào da recorga de aquiferos, os riscos de

inundaçdo marItima, de chelos, de erosào hidrica do solo e de movimentos de massa de

vertentes, contribuindo para a adaptaçäo aos efeitos das alteraçôes climáticas e

acautelando a sustentabilidade ambiental e a segurança de pessoas e bens;

c) contribuir para a conectividade e a coerência ecológica do Rede Fundamental de

Conservacão do Natureza;

d) contribuirpara a concretização, a nIvel nacional, das prioridades da Agenda Territorial

da União Europeia nos domInios ecolôgico e da gest5o transeuropeia de riscos naturals.

A libertaco de grandes quantidades de p6 de caulino para a atmosfera através do

processo de extraçäo a “céu aberto” contribuirá, além de outras alteraçôes, para a

degradaco dos numerosos cursos de água de proximidade, e da fauna neles existentes.

A acurnulaçâo de p6 de caulino a superfIcie dos so’os será urn elemento pernicioso para

a flora pelas propriedades impermeabilizantes que este mineral argiloso exerce sobre

as águas pluviais.

5.7. Demografia no território envolvente a area de implantaco da exploraço mineira:

5.7.1. Embora a area de implantaçao da concessão mineira no tenha aglomerados

poputacionais no seu seio, o territOrio envolvente a referida area apresenta urn nUmero

elevado de aglomerados populacionais, a pequena e media distncia:

Pequena distância (< de 1 Km) Media distância(>1 km <2 km)

Barrosos (Soure) Netos (Pombal)

Gonçalinha (Soure) Quinta dos Netos (Pombal)

Mogadouro (Soure) Meires (Pombal)

Delagados (Soure) Tinto de Baixo (Pombal)
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Lourenços (Soure) Bernardos (Pombal)
Sirnöes (Soure) Boavista (Pombal)
Carvaihal dos Sirnöes (Soure) Outeiro da Forca (Pombal)
Casal do Justo (Soure) Montalegre (Pombal)
Casais da Misericórdia (Soure) Barbosa
Bonitos (Soure) Alvito (Pombal)
Redinha (Pombal) Monte Alegre (Pombal)
Galiana (Pombal) Marco do Sul (Soure)
Carrarnanha (Pombal) Arroteia (Pombal)
Barreiras (Pombal) Montais (Pombal)
Outeiro de Martingança (Pombal)

5.8. Vias de comunicaço rodoviárias:

5.8.1. A area de impiantaço da exploraço mineira é atravessada no sentido N-S/S-N
pela auto — estrada Al, ao quilómetro 163 — 164;

5.8.2. A Sudeste e Este e ladeada a pouca distância pelo Itinerário complementar 2 (1C2);
5.8.3. A Oeste, a cerca de 500 metros da area da pretendida concesso mineira, está
implantada a linha de caminho-de-ferro ()inha do Norte);

5.8.4. A area de impiaritaçâo da concessäo mineira é ladeada a curta e media distância,
em todos os sentidos, por estradas municipais dos conceihos de Soure e Pombal.

6. Impactos previsiveis da instalaçâo da exploraçâo mineira a “céu aberto” de caulinos:
6.1. A exploracão do caulino tern irnplicaçöes negativas para meio ambiente natural
envolvente a exploracão mineira?

“Entende-se por impacto ambiental, uma alteracão na qualidade do meio ambiente,
resultado de modWcacc3es de processos naturals ambientais ou sociais provocada pela
acJo do homem, ou ainda, como uma alteraçJo na qualidade ambiental em sequência
dos efeitos ambientais induzidos por projetos, como, por exemplo, em projetos de
exploracão que causem alteraçöes na qualidade do ar ou das águas”. (Araujo,2002;
Neves, 2002).

-o caulino é neutro quimicamente relativamente ao melo ambiente. No entanto, (...) em
todas as fases desta atividade, são encontrados impactos negativos 005 meios fIsico,
biótico e antrópico (WILLIAMS et al., 1997).

“0 resIduo do caulino, argila caulinita, causa alteraçães significativas no qualldade dos
recursos hIdricos, sendo responsável pela contaminacão das águas dos rios deixando-a
esbranquicada e turva. 0 material provoca a morte de peixes. Alem disso, também é
responsável pela desfiguração da paisagem” (NOBREGA, 2008).
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Figura n2 2 - Extrato da Carta Militar N 262 - Redinha (alterada) corn a representaço da area de

exploracão de caulinos e a rede hidrográfica local (linhas azuis)

6



i...) outro grave probierna ocasionado pela extracão do caulina é a produção e descarteno melo ambiente especiolmente em vazadouros a céu aberto, de urn tipo de resIduo
corn baixo teor comercial, mas sem di2vidc, os principals impactas ambientais estãorelacionados corn contaminaçào dos Iençóisfreáticos, açudes, rios e lagoas próximos dosexploraç&s mineiras (Avelino et. al., 2012)

6.2. possIvel conter as particulas de caulino dentro do perirnetro de expJoraco
mm eira?

- No.

“Como exemplo pode ser citada a produçao excessiva de partIculas de pó, geradosdurante a processo de escavacâo e transporte de matéria bruta do minério e dos resIduossólidos que, corn a acào dos ventos se espaiham pelo espaco envolvente, pelas ruas eavenidas, poluindo o are comprnmetendo a aspeto visual do local onde a empresa actua.Segundo ENVIRONMENT... (1992), as empresas localizadas perto de areas residenciaissâo as mais prjudiciais quanta a esses impactos. (VIDAL, 2009);

6.3. A mineraço de caulino a “céu aberto” é uma exploraço de “baixa intensidade”?
- Näo.

De toda a matéria mineral extraida, cerca de 70% é rejeitada (resIduo) no processo delavagem e ciassificação do tamanho das particulas do mistura do caulino (BARATA,2002).

Ou seja, so uma exploraço intensiva corn extraçäo de grandes tonelagens de matéria
mineral é economicamente rentável, em funcão da baixa produtividade (30%) que este
tipo de minério (caulino) produz.

6.4. - 0 contraste topográfico entre a area de exploração e as localidades de
proximidade pode acentuar o efeito poluente por partIculas de caulino sobre as
populacöes locais?
Sim.

A area prevista para a exploracão de caulinos e topograficamente constituIda por urn
conjunto de colinas corn cumes corn altitudes respetivamente de 96 metros, 105
metros, 109 metros, 111 metros e 117 metros.
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Barrosos — entre 60 e 80 metros de altitude Goncatinho — entre 60 e 70 metros de altitude

Mogadouro — entre 70 e 80 metros de altitude Simöes — entre 30 e 40 metros de altitude

Carvaihal dos Simes — entre 30 e 40 metros de asais da MisericOrdia — entre 60 e 70 metros de

altitude altitude

Casal do Justo — entre 30 e 40 metros de altitude Lourencos — entre 40 e 50 metros de altilude

Bonitos — entre 80 e 100 metros de altitude

Altitude media das povoaçes de proximidade a expioraço de caulino:
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Fig. 3 — Contraste topogrfico em termos de altitudes entre a area de expIoraco proposta e as povoacöes de

proximidade no conceiho de Soure.

Sendo a area de exploraçao de caulinos topograficamente mais elevada, a disperso

pelo efeito dos ventos e pela irradiaço térmica do solo é malor e a sua deposiçâo por

acâo da gravidade e mais facilitada ate locals mais distantes.

6.5. 0 pó de caulino suspenso na atmosfera perto do solo pode ter implicaçöes nas

condiçöes de saüde dos seres humanos?

Sim.
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“Como se pode perceber, a inalação da poeira provocada a partir da extracäo do caulino
provoca serbs problemas respiratórios, que se podem agravar dependendo da
quantidade de micra penetrada. Tabs partIculas podem permanecer nos aivéolos e
branquIolos pulmonares quando ma/ada7fazendo corn que seja desencadeada no agente
enfermo uma doença pulmonar crônica e irreversIvel a siicose. 0 termo siicose fob
empregado pela primeira vez por Visconti, em 1870 e é a nome dada àfibrose pulmonar
ocasionado pela poeira contendo silica cristalina, sendo a mais frequente das
pneumoconioses. Devido a isso, o pulmão reage a essa disposiçao de poeira sIlica,
causando o acumulo de tecidofibrótico” (Aveilno et al., 2012)

Perigos mais importantes do p6 de caulino:

Olhos: pode causar irritação nos olhos cujos sintomas são vermelhidão e lacrimejacão.

Pele: pode causar em pessoas alérgicas, irritaçöo cutânea cujo sintoma é ressecamento
da pele.

Ingestão: ingestão em grandes quantidades pode produzir distOrbios gastro-intestinais.

Inalaçâo: a sua inalacäo em concentracöes excessivas de poeira pode causar incômodos
tais como tosse, espirro e irritação nasal. A sua principal rota de entrada no organismo
dá-se através deste meio.

Exposicöes crónicas: este material pode produzir fibrose pulmonar e granuloma
estomacal (Kindukern, 2007).

Numa rea de rnineracâo corn 399,1377 hectares, o perIodo i.tiI estende-se por muitos

anos de exploraço, o que aliado a uma elevada poluico ambiental por partIculas muito

pequenas, facilmente dispersáveis na atmosfera a baixa altitude e urn povoamento de

proximidade muito assinalável, facilmente se criam condiçöes para uma degradaço das

condicöes higieno - sanitárias dos seres humanos expostos a estas condicöes

ambientais.

6.6. A area de exploracäo mineira projectada confronta corn povoamentos humanos que

pela sua proximidade possam ser afectadas diretarnente pelas partIculas de caulino em

suspensäo na atmosfera, resultado da mineraçäo?

Sim.

6.6.1. A NORTE

Barrosos - a urna distância minima de 75 metros da area limite da exploração.

Gonçalinha — a partir de 500 metros da area limite de exploracão
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Mogadouro — a partir de 375 metros
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Fig. 4 — Proximidade das povoacöes de Barrosos, Mogadouro e Goncalinho dos limites da exploracäo de

caulinos proposta.

6.6.2. A NORDESTE

Lourenços — a partir de 500 metros da area limite de exploracäo

Fig.5 — Proximidade daa povoaco de Lourencos dos Jimites da exploração de caulinos proposta.
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6.6.3. A OESTE

Simöes - a partir de 200 metros cia

area limite de expioraco

Carvaihal dos Simöes - a partir de

250 metros da area limite de

exploraçäo

Casal do Justo - a partir de 250

metros da area limite de exploracão

6.6.4. A SUL

Casais da

Misericórdia - a

partir de 75 metros

da area limite de

exploraçâo

Bonitos - a partir de

250 metros da area

limite de expIoraco

Fig. 7 — Proximidade das povoacâes de Casais da Misericórdia e Bonitos dos limites
da expIoraco de caulinos proposta.
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Fig. 6— Proximidade das povoacoes de Simöes e Casal do
iusto dos limites da exploraco de caulinos proposta.
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6.6.5. A ESTE

Redinha - a partfr de 300 metros

da area limite de expioraço

Galiana - a partir de 750 metros

da area limite de expIoraço

6.6.6. A NORDESTE

Carramanha - a partir de 500

metros da area limite de

exploraçäo
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Fig. 9 — Proximidade da povoaco de Carramanha dos limites da

expIoraco de caulinos proposta.
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Fig. 8 — Proximidade das povoacöes Redinha e Galiana dos

limites da exporaco de caulinos proposta.
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Para atém das povoaçöes indcadas, existe urn ntmero assinaáveI de casas (casas de
campo, casas rurais, exploracöes agricolas corn residência cuja distância a area de
exp1oraço rnineira é relativamente reduzida.

6.7-A 1nvaso” de p6 de caullno nas IocaHdades humanas de proximidade, pode trazer
outros impactos na vida das pessoas, para além das questöes de previsIveis de saüde?

Sim:

a) Dada a pequenhssirna dirnenso das partIculas de p6 de caulino (<0,2 microns), ela
nvadirá o interior das habitaçöes POT todas as pequenas aberturas (chaminés,
respiradouros, apareihos de ar condicionado, frestas...)

b) Por outro lado tornai-se-á uma tarefa quase impossIvel abrir janelas, em dias mais
quentes, sem ver as habitaçöes invadidas por p6.

c) Outro aspecto no descartável é, a dos ruldos (poluicäo sonora) provocados pela
exploracao direta a “céu aberto” e por outro lado a passagem de velculos de grande
potência que afetaro o sossego e descanso das pessoas que residem mais perto da
exploração ou das vias percorridas pelos veIcuos de transporte de caulino;

d) E possIvel que o pó de caulino venha a causar repercussöes negativas em
determinados tipos de culturas agrIcolas e arvenses, pela esterilizacão no periodo da
fIoraço (sao disso exemplo a esteriIizaço das oliveiras junto a fábricas de cimento ou
nas imediacöes de grandes pedreiras de exploracão de calcário);

6.8. A mineraço de caulino proposta pode prejudicar a rede viária de proximidade?

Sirn:

a) Para ser economicamente viável o transporte de caulino deve ser efetuado por
velculos pesados de grande porte, o que implicará uma sobrecarga sobre as vias
rodoviárias, principalmente as municipais, em funçäo das cargas trarisportadas e da sua
frequência;

b) Inevitavelmente, o transporte de caulino implicará uma poIuico ambiental muito
acentuada ao longo das vias percorridas;
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c) 0 caullno, assim corno todas as argilas é imperrneável a água. Tal facto leva a que em

perlodos de chuva, as partIculas de caulino se agreguem numa massa “ptástica” que

representa urn elevado perigo pela diminuição da aderência dos velculos autornóveis ao

piso;

6.9. E espectãvel que a exploraco mineira a “céu aberto” induza impactos negativos

sobre a paisagem e o património natural de proximidade?

Sim.

6.9.1. Em primeiro lugar a dimenso da area de exploraçäo dos caulinos é tao grande

que, sO por si, provocará a vista desarmada urn impacto profundamente contrastante

sobre a paisagem local;

6.9.2. Se for concedida a exploraçao de caulinos, findo o perlodo de exploracão mineira

será praticamente impossIvel recuperar ambiental e paisagisticamente a paisagem

intervencionada, face as profundas alteracöes topográficas induzidas pelo projeto;

6.9.3. “(...) 0 impacte visual é, dos aspetos negativos, porventura o mais importante do

extraçào mineral a céu aberto, e encontra-se relacionado corn a topogrofia dos terrenos

e o tipo de paisagem e vegetacâo. Em certos casos, o seu aspeto pode ser deveras

desagradável.

(...) A paisagem é considerada uma unidade estética e visual relevante, devendo a

administracöo central, regional e local acautelar a sua defesa e preservacào. A

exploracão das pedreiras é, a par de outras atividades, encarada como causadora de

impactes significativos na paisagem, dependendo da sua localizaçào, dimensöo, volume

e slihueta”. (Temática das Pedreiras, lnspeção — Geral do Ambiente e do Ordenamento

do Território, 2004, pp. 5, 6).

6.9.4. A area ertvolvente da exptoração mirieira é rica em patrimOnios culturais e

naturals, dos quais destacamos as exsurgêricias cársicas, os rios Arunca e Ancos e os

respetivos plainos aluvials, a escarpa de fatha da Sra. da Estrela, o canhäo cársico do Vale

do Polo Novo, as grutas e buracas da escarpa de faiha, a capela da Sra. da Estrela e os

miradouros da escarpa de falha.

6.9.5. Estes patrimOriios motivam a deslocacão a estes locals de grande quantidade de

jovens estudantes de todos os graus de ensino. A escarpa de faiha da Sra. da Estrela e o

Vale do Polo atraem muitos entusiastas dos desportos radicals que, quando o tempo o
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permite, all so encontrados. 0 santuário da Sra. da Estrela dá origem a uma importante
romaria de caráter regional.

6.9.6. A instalaco do empreendimento de mineraco de caullnos val par em causa o
desenvovimenna pela paisagern; pela contaminaco por poeiras dos patrimónios
naturals e pelo anátema que trará sob todo o território de proximidade.

7. Existe no contexto regional algurna situaço anáioga a que decorre nos conceihos de
Soure e Pombal, em termos de pretensão para mineraçäo de caulinos?
SIM ! No conceiho de Cantanhede;

7.1. Qual foi a reaço dos órgos autárquicos e das populaçaes face a pretenso de
instalaco no territOrio mineraçôes de caulino?

- texto extraido do site Internet da Câmara Municipal de Cantanhede

A Camera Municipal de cantanhede dellberou, por unanimidade, emitir parecer desfavorável ace!ebracao de contratos de concessäo de exploracäo de depósitos minerals de caulino noconceiho, nos termos dos avisos 15394/2013, 15395/2013 e 15396/2013 que a Direcäo Geralde Geologia e Mines fez publicer no Diárlo da Repüblica de 19 de dezembro de 2013. Em causeestá urn processo que se encontra em inquérito pöb!lco ate 19 de janeiro de 2014 e que aauterquia considere suscetIvel de causar frnpactos negativos irremediãveis no territórlo doconcelho.

Fol ne reunião camarária de hoje, 7 de janeiro, que a executivo aprec!ou a lnforrnaçãoelaborada pelos ser,iços técnicos, na qua! ha referenda aos “impactos negativos s!gniflcatios(...) que podem par em cause o equlIbrio ambientel e a seguranca des popu!acöes”, sendodeixado tambérn urn elerta pare o facto de “a iegisIacCo .‘igente apl!cável nâo acautelardevldarnente aspetos fundamentals que aeveriarn fazer perte integrante dos contratos deconcessão”.

0 documerto refe-e airda que, neste género de exp’oracöes deveriarn ser impostos ilmitesrnals restritlios pare efeitos de e’ie’iaçäo de !rpacto ambiental (AlA), a’ér’ de rue de’k’er’afYcer cabafmerte essegureda a recuperac&c paisegslca des areas efetedas, entre outrosaspetos que nCo estão convenienternente aceitelados.
Corn base nestes fundamentos, a ice-presidénte da êrnera, Helene Tecdósio, apresentou adeclareção de voto contra ‘a insteiaçCo des referdas exproracaes, ne defesa Lrltransigente dosinteresses do Conceo e pinardo p&a Sc, ada dos padrães de qualldede de lda raszones que The vita ielrnente seriarn mu/to negetiverrente afetedes por tals exp’oracäes”.
E-,treterto, o executiio carneráro ia vIa discL’t?do esta rnatére corn todos as presidentes dejunta des freguesics pare as uas estCo previstes as explorecöes (cantanhede e Pocar!ce,Ced’ma, Co-ticeiro de Cirne e iilamar, Febres, S. Caetano e Toche), que fbram unânimes emsubscre’,er a posçCc C’E avtarquie.

No entencer dos autarcas, ‘não esto aceutelados os mecenismos aoequados pare dIkr osefeitos negativos que previsiielmente a atMoade des expioracöes Ira provocar no terrtãrio,quer do ponto de 7ista da cegradsção des condicöes amientais e eco!ógicas (ateraçöes daestrutura dos solos e de cobertura vegetol, corn !mpllzagöes nes atlildades agrIcolas e
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floresteis, a intefferência nos recursos hidricos e a destruicáo de habitats naturals, corn

impacto eo nIvei da fauna a flora, etc), quer em termos de seda póbiice, nomeademente “a

diminuiçãe acentuede de qucildada do ar, o aumento substancial do ruido a a passIve!

onterninecäo dos solos, corn ronsequêncies nefestas pare a agriculture a a pecuária’.

Outra consequéncia negative apontede come carte é “a acentuar de degradecáo des

infreiestruturas póblicas, devido ao incremento significativo da circulacáo redoviária,

nomeademente da velculos pesados a máquinas, a que, além cia reverter em prejuIzos

essinaiáveis pare a erárlo municipal, trará inevitavelmente associado o aumento dos rlscos cia

sinistralidade no terr!tório, afetando assim a segurança dos cidadãos.

Por outro lade, é referido qua “cia anáiise as areas previstes pare instalação dos expioraçôes

de caulinos resufta qua estas estáo integradas quase integralmente em zones classificadas

como sendo cia Reserve Ecológice Nacionel (REN), o qua suscita preocupaçöes acrescidas

relativamente aos aspetos enunciados, tanto rnais qua é prolbide a destruicáo do coberto

vegetal a a reelizacáo de atarros e de escavaçöes”

Fine!mente, é sublirrhado na declarecáo de vote que, “ao náo baneficiar de quelquer retorno

finenceim da at!vidade des exploreçöes, a NunicIplo teria qua arcar cam os prejuizos

expectéveis ao nIvel des infraestruturas püblices, sam esquecer qua os contratos de concessão

pare explorecáo de caulino nas areas requeridas podem resultar em areas escavadas a céu

eberto, pois a Ia’ não prevê ceuçöes em valor suficientemente pare debelar os danos caL’sedos,

corn todas a repercussöes negatives que dal adviriem pare o equilfbrio ambiental e pare a

seguranca dos cidedãos’

8. CONCLUSOES:

8.1. Desde o inicio do perIodo Neolftico ha mais dez ml) anos que os seres humanos

recoihem, tratam e utdizam os mais diversos recursos minerals não metálicos que

depois convertem em objectos utilitários que meihoram a nossa qualidade de vida e

contribuem para o desenvolvimento econOmico;

8.2. Nos nossos dias a expioração mineira de caulino tern acrescida importância em

funcão da multiplicidade de fins industriais em que é utilizado;

8.3. A extracäo mineira de caulino pode ser feita a partir de galerias subterrâneas ou em

regime de “céu aberto”, a mais comum;

8.4. Dado o baixo teor de rentabilidade da exploraço de caulino, que rias meihores

jazidas no ultrapassa os 30%, exige-se a extraçäo de volumes muito grandes de solo

superficial e profundo, para que a exploraco possa ser economicamente rentável;

8.5. Estes processos de escavacäo superficial da crusta terrestre causam impactos

profundamente negativos, näo sá na area direta de exploraço como nas areas

envolventes ate distâncias consideráveis;

8.6. Estes impactos so na major parte das situaçöes irreversIveis, pois näo sO no é

possIvel restaurar a topografia original, a hidrografia, o coberto vegetal e a
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biodiversidade, como restabelecer o equilibrio estético da paisagem que fica
irremediavelmente aiterado;

8.7. Em paIses Ilderes cia produção mundial de caulino (Estados Unidos da America e
Brash), a exploracäo rninehra e preferencialmente “encaminhada” para jazidas
Jocalizadas longe de areas de povoamento humano;

8.8. Quando instaladas nas proximidades de zonas povoadas, a extraco de caulino tern
impactos profundamente negativos sobre os seres humanos e a sua qualidade de vida;
as infraestruturas pCiblicas e privadas e sobre todo o conjunto de valores naturais e
patrimonials coletivos;

8.9. Estudos epidemiológicos internacionais realizados ao longo de décadas vêm
comprovar que a exposico continuada ao fino p6 de caulino (partIculas inferiores a 0,2
microns) provoca problemas graves de satde, quer das pessoas que diretamente
trabaiham corn o mineral, quer aquelas que durna forma passiva säo obrigadas a respirar
uma atmosfera polulda por este mineral;

8.10. Dadas as caracterIsticas fIsicas deste mineral, a sua difusâo atmosférica ao nIvel do
solo e muito acentuada pelos ventos e facilmente dispersivo pelas areas envolventes da
exploraçäo, invadindo cursos de água, terrenos agrIcolas e sobretudo as casas das
pessoas através de todas as aberturas e frestas por onde possa penetrar;

8.11. Por outro lado, o seu impacto sobre as vias rodoviárias resulta, sobretudo, do
trânsito frequente de velculos pesados de carga de grande tonelagem em vias
desenhadas para urn tipo de trânsito local de baixo irnpacto;

8.12. Dada o facto de o caulino ser urn mineral “ávido” de água (elevada higroscopia), a
sua deposiçäo sobre as vias rodoviárias, mesmo que sá sobre a forma de pelIcula de pó,
representa urn perigo no descartável para a seguranca rodoviária em dias de chuva,
pois transforma-se numa argila altamente plástica e “escorregadia”;

8.13. Para alérn do irnpacto poluidor por partIculas, outro no menos irnportante é o da
quantidade e volume dos ruIdos mecânicos provocados, não 56 pela extraço direta do
mineral, como pelo aumento da circulaco de velculos pesados, o que vai afetar duma
forma decisiva a qualidade de vida das populaçöes dos povoados de proximidade a
extraco mineira;
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8.14. 0 crescimento económico é fundamental para qualquer sociedade. Mas

concomitantemente ao crescirnento econOrnico, o desenvoivimento sustentávei tern

que ser o padr5o que afere as valores pelo qua) nos relacionarnas uns corn os outros e

corn o nosso planeta, nossa “casa me” (a Gaya/ Géia, Gea) e futuro dos nossos filhos

netos;

8.15. A exploração mineira de caulino a ‘céu aberto” proposta para os conceihos de

Soure e Pombal contraria Os principios mais básicos da sustentabilidade ambiental, de

desenvolvimento humano, social e afetará decisivamente durante décadas a reiação das

pessoas corn o territOrio onde nascerarn, vivem, trabaiham e onde confiararn que os

poderes ptblicos zelariam pelo bem-estar comum.

Por todo o exposto acreditamos que em pro) do bern comum deve ser recusado o

ilcenciamento da extracão mineira de caulinos, para a area indicada no processo de

licenciamento, nos conceihos de Soure e Pombal.
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